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Resumo 

Objetivo: Relatar uma ação extensionista de educação ambiental sobre resíduos sólidos e sua relação com 
a saúde humana, com o intuito de apresentar reflexões sobre as atividades realizadas com escolares de 4 a 
6 anos. Métodos: relato de experiência com abordagem qualitativa, descritiva e interpretativa desenvol-
vida no dia 21 de novembro de 2024, durante o período vespertino da Semana Integrativa da Escola Muni-
cipal Luiz Carlos Bizinotto, em Anápolis (GO). A metodologia adotada baseou-se em observações participa-
tivas e registros de campo. Não foram utilizados instrumentos quantitativos. Relato de Experiência: A ação 
foi realizada em 2024, durante a Semana Integrativa da Escola Municipal Luiz Carlos Bizinotto, envolvendo 
cinco turmas, do Infantil 4 ao 1º ano. As atividades foram conduzidas por acadêmicos de Medicina da UniE-
VANGÉLICA, sob orientação de professores do módulo de Medicina da Família e Comunidade. As oficinas 
incluíram reciclagem, pintura e o "jogo da limpeza", utilizando materiais recicláveis, caixas de papelão e 
dinâmicas de grupo, com o intuito de promover um aprendizado ativo e significativo. Discussão: A experi-
ência demonstrou que a inserção precoce de estudantes de Medicina em ações escolares favorece a for-
mação ética e crítica, além de promover educação ambiental eficaz através de metodologias lúdicas. As 
crianças mostraram aprendizado significativo, com potencial de impacto familiar. Futuras intervenções de-
vem incluir avaliação quantitativa para mensurar melhor os resultados. Conclusão: As crianças demonstra-
ram elevado engajamento nas atividades e boa compreensão sobre a classificação dos resíduos. Embora 
não tenha sido possível mensurar a disseminação do conhecimento às famílias, observou-se entusiasmo 
das crianças ao relacionar os conteúdos aprendidos com suas vivências familiares. As perspectivas futuras 
incluem a formação continuada de professores, a realização periódica de oficinas e o fortalecimento do 
envolvimento comunitário, com vistas à consolidação de hábitos sustentáveis. 
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Abstract 

Objective: To report on an extension activity in environmental education focused on the topic of solid waste 
and its relationship to human health, with reflections on activities carried out with schoolchildren aged 4 
to 6. Methods: Experience report with a qualitative, descriptive, and interpretative approach, conducted 
on November 21, 2024, during the afternoon period of the Integrative Week at Escola Municipal Luiz Carlos 
Bizinotto, in Anápolis (GO), Brazil. The adopted methodology was based on participatory observations and 
field notes. No quantitative instruments were used. Experience Report: The intervention took place in 2024 
during the Integrative Week at Luiz Carlos Bizinotto Municipal School, involving five classes, from Preschool 
Level 4 to the 1st year of elementary school. The activities were led by medical students from 
UniEVANGÉLICA under the supervision of Family and Community Medicine faculty. Workshops comprised 
recycling activities, painting, and the “clean-up game,” utilizing recyclable materials, cardboard boxes, and 
group dynamics to promote active, meaningful learning. Discussion: The experience showed that the early 
involvement of medical students in school-based activities enhances their ethical and critical training while 
effectively promoting environmental education through playful methodologies. The children demon-
strated significant learning with potential impact on their families. Future interventions should include 
quantitative evaluation to better measure the results. Conclusions: The children showed high engagement 
in the activities and demonstrated a good understanding of waste classification. Although it was not possi-
ble to quantitate assessment of knowledge transfer to their families, the children’s enthusiasm in connect-
ing the content learned to their family experiences was evident. Future prospects include ongoing teacher 
training, the regular implementation of workshops, and strengthening of community involvement, aiming 
at the consolidation of sustainable habits. 
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INTRODUÇÃO 

A crescente geração de resíduos sólidos 

e o seu gerenciamento tornaram-se desafios glo-

bais. Desde a Revolução Industrial, a intensifica-

ção da produção e do consumo resultou em uma 

geração de resíduos proporcionalmente maior, 

cuja má gestão pode acarretar sérios riscos à sa-

úde pública e à conservação ambiental¹, ². A dis-

posição inadequada de resíduos favorece a pro-

liferação de vetores de doenças e a contamina-

ção de solos, águas e alimentos, comprome-

tendo o equilíbrio dos ecossistemas naturais. 

Neste cenário, a educação ambiental 

(EA) surge como um instrumento estratégico de 

transformação social, com o objetivo de promo-

ver mudanças comportamentais e o desenvolvi-

mento de uma consciência ecológica crítica. Ela 

deve ser pautada por práticas interdisciplinares, 

integradas às políticas públicas educacionais, a 

fim de fomentar o protagonismo infantil e o 

compromisso coletivo com a sustentabilidade³. 

Contudo, apesar de sua obrigatoriedade no cur-

rículo escolar brasileiro, ainda se observam obs-

táculos relevantes para sua efetivação prática 

nas escolas públicas, como a ausência de forma-

ção continuada para professores e a incipiente 

realização de ações pontuais desconectadas do 

contexto local⁴. 

Estudos recentes destacam que a inser-

ção da EA desde os primeiros anos escolares é 

fundamental para a formação de cidadãos críti-

cos e participativos. Quando associada a meto-

dologias ativas e experiências lúdicas, essa abor-

dagem amplia o engajamento e o aprendizado 

significativo das crianças, favorecendo a interna-

lização de valores socioambientais⁴. Em especial, 

a ludicidade tem se mostrado um recurso didá-

tico poderoso na educação ambiental infantil, ao 

transformar o conteúdo em experiência vivenci-

ada, promovendo reflexões e atitudes mais 

conscientes sobre o cuidado com o meio ambi-

ente. 

Dessa forma, projetos que integram es-

colas de ensino básico e instituições de ensino 

superior têm se consolidado como alternativas 

promissoras para a implementação efetiva da 

EA. Essa articulação interinstitucional contribui 

para a superação de lacunas formativas e pro-

move o fortalecimento da relação entre teoria e 

prática na educação para a sustentabilidade³,⁴. 

Com base nesse contexto, este artigo 

apresenta relato de experiência de ação extensi-

onista sobre resíduos sólidos e a sua relação com 

a saúde humana, desenvolvida com crianças de 

4 a 6 anos, visando fomentar o conhecimento 

ambiental e estimular práticas sustentáveis no 

ambiente escolar e familiar. 

 

METODOLOGIA 

Este trabalho consiste em um relato de 

experiência com abordagem qualitativa, descri-

tiva e interpretativa, realizado com o objetivo de 

compartilhar, analisar e refletir sobre uma vivên-

cia em educação ambiental com crianças da edu-

cação infantil e do ensino fundamental. A ativi-

dade foi desenvolvida no dia 21 de novembro de 

2024, durante o período vespertino da semana 



Tavares GG, Oliveira SLR. 

Rev. Educ. Saúde; 13 (1) 

ISSN: 2358-9868 
42   

integrativa da Escola Municipal Luiz Carlos Bizi-

notto, em Anápolis (go). Participaram da ação 

cinco turmas escolares: infantil 4 (1 turma), infan-

til 5 (2 turmas) e 1º ano do ensino fundamental (2 

turmas), totalizando cerca de 100 crianças entre 

4 e 6 anos de idade. A equipe executora foi com-

posta por acadêmicos do primeiro período do 

curso de Medicina, sob a orientação de professo-

res do módulo de Medicina de Família e Comuni-

dade, com o apoio do núcleo de educação ambi-

ental – Agnes Wadell Chagas, todos vinculados à 

UniEVANGÉLICA. 

As atividades foram organizadas em três 

oficinas lúdico-educativas voltadas à temática 

dos resíduos sólidos e sua relação com a saúde 

humana: a oficina da reciclagem, a atividade de 

pintura e o jogo da limpeza. 

A metodologia adotada baseou-se em 

observações participativas e registros de campo. 

Não foram utilizados instrumentos quantitati-

vos, uma vez que a proposta não visava mensu-

ração numérica, mas sim a compreensão de prá-

ticas pedagógicas, a identificação de percepções 

dos envolvidos e a análise dos efeitos formativos 

da intervenção. Os dados foram registrados por 

meio de observações diretas, relatos verbais dos 

participantes e documentos produzidos durante 

as oficinas. 

As atividades buscaram promover a par-

ticipação ativa das crianças, o trabalho em grupo 

e a construção de saberes por meio da ludici-

dade. Na oficina da reciclagem, as crianças con-

feccionaram e personalizaram lixeiras com cai-

xas de papelão para simular a separação de resí-

duos recicláveis. A seguir, participaram de uma 

atividade de pintura com imagens que represen-

tavam práticas adequadas e inadequadas de con-

servação ambiental, o que possibilitou a discus-

são coletiva sobre os impactos do descarte incor-

reto de resíduos. Por fim, no “jogo da limpeza”, 

as crianças aplicaram os conhecimentos adquiri-

dos, realizando o descarte correto dos resíduos 

gerados durante as oficinas. 

A experiência permitiu abordar de forma 

didática a relação entre resíduos sólidos e a sa-

úde humana, destacando como o acúmulo e o 

descarte inadequado de lixo podem comprome-

ter o bem-estar das pessoas e a integridade am-

biental, considerando que a vida humana de-

pende diretamente do equilíbrio com a natu-

reza⁵. 

 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

A ação teve início às 13h30, com uma 

breve explanação sobre a relação entre os resí-

duos sólidos e a saúde humana. Em seguida, os 

acadêmicos iniciaram a oficina de reciclagem, na 

qual as crianças confeccionaram e personaliza-

ram lixeiras de papelão, representando as cate-

gorias de resíduos (Figura 2). A atividade utilizou 

imagens de materiais recicláveis para facilitar a 

identificação e promover a reflexão sobre os ris-

cos associados ao descarte inadequado, e em se-

guida, os acadêmicos realizaram diálogo com os 

escolares sobre a atividade.  

Na sequência, foi realizada a atividade de 

pintura, em que os alunos, munidos de lápis de 
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cor e giz de cera, coloriram ilustrações que retra-

tavam boas práticas ambientais e comportamen-

tos prejudiciais ao meio ambiente. A proposta fa-

voreceu o desenvolvimento da sensibilização 

ambiental e o diálogo sobre atitudes cotidianas 

relacionadas à conservação ambiental (Figura 3). 

O encerramento das oficinas ocorreu 

com o “jogo da limpeza” (Figura 4), em que as 

crianças recolheram e separaram corretamente 

os resíduos gerados durante as atividades ante-

riores, reforçando a aplicação prática dos concei-

tos trabalhados ao longo da intervenção. 

Por fim, foi realizada uma roda de con-

versa, na qual as crianças compartilharam suas 

impressões sobre a experiência e refletiram so-

bre formas de aplicar os conhecimentos adquiri-

dos em casa e na comunidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Registro coletivo dos participantes da oficina durante a Semana Integrativa. 
    Fonte: Acervo pessoal 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Confecção de lixeiras recicláveis com apoio dos acadêmicos.  
Fonte: Acervo pessoal. 
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Figura 3. Ilustrações infantis representando boas e más práticas ambientais. 
Fonte: Acervo pessoal. 

 

 

Figura 4. Lixeiras prontas e classificadas por cor e tipo durante o “jogo da limpeza”. 
            Fonte: Acervo pessoal. 
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DISCUSSÃO 

A inserção precoce de estudantes do pri-

meiro período do curso de Medicina em ações 

junto a comunidades vulneráveis, especialmente 

em contextos escolares, gera impactos significa-

tivos em sua formação acadêmica, ética e hu-

mana. Ao vivenciarem a realidade concreta de 

populações historicamente marginalizadas, os 

futuros médicos são desafiados a ampliar sua 

compreensão sobre os determinantes sociais do 

processo saúde-doença, bem como a desenvol-

ver uma escuta sensível e comprometida com o 

cuidado integral. 

A experiência extensionista contribui 

para a construção de uma postura profissional 

mais empática, crítica e colaborativa, favore-

cendo o rompimento com visões biomédicas re-

ducionistas. No ambiente escolar, os estudantes 

entram em contato com demandas complexas, 

muitas vezes relacionadas à vulnerabilidade so-

cial6. 

Além disso, a atuação conjunta com pro-

fissionais da educação básica estimula o desen-

volvimento de competências interprofissionais e 

comunicacionais, fundamentais para o exercício 

da Medicina de forma humanizada e integrada 

ao Sistema Único de Saúde (SUS)7. 

A vivência dos acadêmicos de Medicina 

durante a ação na escola evidenciou que a parti-

cipação ativa das crianças no “jogo da limpeza” 

e a correta classificação dos resíduos demons-

tram a eficácia de metodologias lúdicas — como 

a confecção de lixeiras e a separação de materi-

ais — na consolidação de conceitos fundamen-

tais relacionados à sustentabilidade ambiental e 

à saúde humana. Tais atividades favorecem a 

aprendizagem significativa, pois permitem que 

os alunos relacionem o conteúdo teórico à prá-

tica, alinhando-se aos princípios da pedagogia 

ativa e à abordagem freiriana da educação ambi-

ental, que valoriza a experiência e a reflexão crí-

tica8. 

Apesar da ausência de instrumentos 

quantitativos para mensurar a aprendizagem de 

conteúdos e a repercussão familiar das ativida-

des, foi possível observar o entusiasmo das cri-

anças ao conectarem os temas abordados com 

suas vivências domésticas. Esse comportamento 

sugere que os conhecimentos adquiridos nas ofi-

cinas ultrapassaram o ambiente escolar, refle-

tindo no cotidiano dos participantes. A literatura 

sobre educação ambiental corrobora essa per-

cepção, ao apontar que o envolvimento precoce 

e ativo das crianças pode promover mudanças 

comportamentais no âmbito familiar, sobretudo 

quando os conteúdos são trabalhados de forma 

lúdica e contextualizada³. Tal evidência reforça o 

potencial multiplicador das oficinas e destaca a 

importância do envolvimento familiar na conso-

lidação de hábitos ecologicamente responsá-

veis. 

Entretanto, o trabalho com a faixa etária 

de quatro a seis anos apresentou desafios ine-

rentes ao desenvolvimento infantil, como a difi-

culdade de manter a atenção prolongada e a ne-

cessidade de mediação constante para garantir a 

participação equitativa nas tarefas. A redistribui-

ção de funções pelos monitores durante a con-

fecção das lixeiras recicláveis, por exemplo, re-

velou a importância da mediação pedagógica e 
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da capacidade de adaptação dos facilitadores às 

diferentes dinâmicas de grupo. Essa flexibilidade 

metodológica foi essencial para manter o enga-

jamento e garantir a inclusão de todos os partici-

pantes, especialmente nas atividades de pintura, 

que proporcionaram momentos de expressão in-

dividual e reflexão coletiva sobre práticas ambi-

entais. 

Não obstante, a riqueza dos dados quali-

tativos obtidos por meio da observação partici-

pante, dos relatos verbais de campo e dos regis-

tros produzidos durante a intervenção, a ausên-

cia de instrumentos padronizados de avaliação 

quantitativa limitou a possibilidade de realizar 

análises estatísticas ou estabelecer compara-

ções numéricas. Essa lacuna metodológica difi-

cultou a objetivação de mudanças percebidas e 

deixou os resultados mais sujeitos à interpreta-

ção dos pesquisadores. Assim, reconhece-se que 

as conclusões deste estudo estão circunscritas 

ao contexto específico da intervenção e não po-

dem ser generalizadas para outras realidades 

sem as devidas adaptações. 

Dessa forma, recomenda-se que, em fu-

turas intervenções, sejam incorporados dese-

nhos metodológicos que incluam avaliações pré 

e pós-atividade com instrumentos quantitativos 

complementares. Essa combinação permitiria 

mensurar com mais precisão os impactos educa-

cionais e comportamentais das oficinas e fortale-

ceria a base de evidências sobre a eficácia das 

práticas pedagógicas adotadas. 

Os resultados observados corroboram 

estudos anteriores que apontam a efetividade 

de metodologias lúdico-participativas na promo-

ção da educação ambiental em contextos esco-

lares 3,4. Quando bem planejadas e conduzidas, 

essas ações têm o potencial de despertar o inte-

resse das crianças, fomentar o pensamento crí-

tico e estimular práticas sustentáveis que podem 

se estender para além do espaço escolar. 

Por fim, este relato de experiência re-

força o valor de intervenções práticas e contex-

tualizadas em educação ambiental, especial-

mente na infância, etapa em que valores e hábi-

tos ainda estão em formação. A incorporação 

contínua de atividades desse tipo no currículo es-

colar pode contribuir significativamente para a 

formação de cidadãos mais conscientes e com-

prometidos com a preservação ambiental e a 

promoção da saúde coletiva. Recomenda-se, 

ainda, o incentivo à realização de pesquisas lon-

gitudinais que avaliem os efeitos dessas práticas 

a médio e longo prazo, subsidiando políticas pú-

blicas voltadas à sustentabilidade e à educação 

em saúde. 

 

CONCLUSÃO 

A experiência relatada evidenciou a efi-

cácia de metodologias lúdicas e participativas na 

promoção da EA entre crianças de 4 a 6 anos. Os 

principais achados incluem o elevado nível de en-

gajamento infantil, a boa assimilação dos conte-

údos relacionados à classificação de resíduos só-

lidos e a capacidade de relacionar os aprendiza-

dos com situações do cotidiano familiar. Esses 

resultados indicam que intervenções educativas 

desde os primeiros anos escolares podem contri-
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buir significativamente para a formação de atitu-

des mais conscientes em relação ao meio ambi-

ente. 

Como perspectiva de aprimoramento, 

destaca-se a importância de sistematizar ações 

continuadas, envolvendo a comunidade escolar 

no planejamento das atividades, promovendo a 

capacitação permanente dos professores e im-

plementando estratégias de avaliação dos im-

pactos das oficinas sobre os hábitos das famílias. 

Tais medidas podem fortalecer a efetividade das 

práticas sustentáveis. 

A ação também evidenciou a relevância 

de uma mediação pedagógica sensível às especi-

ficidades do desenvolvimento infantil, bem 

como da articulação entre instituições de ensino 

básico e superior como estratégia para o fortale-

cimento da educação ambiental no contexto es-

colar. Entre as perspectivas futuras, estão a am-

pliação das oficinas, a formação continuada de 

educadores e a sistematização de metodologias 

avaliativas que permitam mensurar os impactos 

das ações, consolidando a EA como componente 

essencial para o desenvolvimento sustentável e 

a promoção da saúde pública. 

Outro aspecto relevante foi a vivência, 

por parte dos acadêmicos, do engajamento di-

reto das crianças e de suas primeiras percepções 

sobre a relação entre resíduos, meio ambiente e 

saúde humana. Para o grupo envolvido na con-

dução das oficinas, essa experiência proporcio-

nou uma compreensão prática dos princípios da 

EA e dos impactos dos resíduos na saúde hu-

mana. Observou-se, por meio de registros de 

campo e interações informais com as crianças, o 

surgimento de uma nova percepção sobre ações 

cotidianas — como o descarte de embalagens e 

a reutilização de materiais — reconhecendo que 

escolhas simples podem influenciar diretamente 

o bem-estar individual e coletivo. 
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